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• Aumentode CO2, N2O, CH4

• AquecimentoGlobal

• Degradaçãoda terra

• Perdade Biodiversidade

• Eutrofização

• Poluição

• Extraçãode Água

• …..
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Osúltimos50anosobservamos:Dramáticadegradaçãodo capital natural doPlaneta

Rockstrom



• Intensificaçãodas chuvas no Sul e Sudeste;

• ONordeste deverá se tornar mais árido;

• Substituiçãogradual da floresta amazônica 

orientalpor vegetaçãode savana;

• Diminuiçãona disponibilidade de água no 

semiárido;

• Aumentono nível do mar.

Impactos previstos para o Brasil

(Fonte:Prof. HernaniLöebler, Dep. de CiênciasGeográficas-UFPE)



Projeção de aumento de temperatura segundo o IPCC 2007



IPCC AR5 WGI, 2013,

Temperatura da superfície do globo segundo IPCC2 013



Aumento de ondas de calor no futuro
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Cenários Climáticos globais para América do Sul

Projeções de anomalias deprecipitação(mm/dia) para América doSul,para o período de2090-2099(Cenário A2),em relação ao período base 

de1961-1990para 15 diferentes modelos climáticosglobais,disponíveis através doIPCC.
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Source: Porto de Carvalho etall.AtmosphericResearch 102 (2011) 218–226



Algumas tendências









O QUE FAZER?

Controlar o clima Adaptar-se

Gaia

Esperar

Reduzir a concentração atmosférica dos gases do efeito estufa

Gases de efeito estufa



AÇÕES PARA O SETOR AGROPECUÁRIO

Recuperação/reforma 

de pastagens

Melhoramento genético Confinamento

Integração  Lavoura-pecuária

SUSTENTABILIDADE

Fonte:Cerri2010
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Principais ações

• Estimar as vulnerabilidades

• Estabelecer prioridades para mitigação

• Buscar opções de adaptação

• Transformar o aquecimento global num desafio de inovação e oportunidade de 

mercado
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Evoluçãodaproduçãobrasileiradesoja
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World BankReport(P118037)

ImpactsofClimateChangeon

BrazilianAgriculture- May, 2012



Tendências

2020
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1997 - Inicio do cultivo e plantio da 

pastagem

2005 – Introdução da ILP

Estudo de Caso – Santa Carmem, MT

Mudança de uso da terra
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Com braquiária Sem braquiária

Tecnologia
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Fonte :Embrapa agrobiologia
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Área com pastos degradados – baixa taxa de lotação



BR-16semgene

2.5% Umidade do solo

P58 (BR-16comgene)

2.5% Umidade do solo

Expressão de gene tolerante à seca  na Soja



Faixa potencial de utilização das “soluções genéticas”

da biodiversidade do  cerrado brasileiro

Qual o valor disso?



Obrigado

Eduardo.assad@embrapa.br


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Aumento de ondas de calor no futuro
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Principais ações
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39

